
Paraná registra casos de 
remarcação preventiva e 
aumentos abusivos de preços 

por Hudson José 
de Curitiba 

O presidenté da Federa-
ção das Associações Co-
merciais e Industriais do 
Paraná (FACIP), Werner 
Egon Schrappe, disse, on-
tem, em Curitiba, ter certe-
za de que a prática de re-
marcação de preçós como 
reação à troca do ministro 
da Fazenda está ocorren-
do. Qualificando a substi-
tuição como uma "tragé-
dia", Schrappe afirmou 
que existe um clima de ins-
tabilidade no governo que 
se reflete na economia, ge-
rando "medidas preventi-
vas" no mercado. 

Para Schrappe, esse 
comportamento é formado 
também devido ao grau de 
desinformação que existe. 
Ele lembrou que, logo após 
a aprovação do Imposto 
Provisório sobre Movimen-
tações Financeiras 
(IPMF) na Câmara Fede-
ral, foram identificados au-
mentos abusivos e sem ex-
plicação em vários níveis 
da cadeia produtiva. 

Apesar de negar a exis-
tência de aumentos preven-
tivos de preços, o presiden-
te da Associação Para-
naense de Supermercados 
(Apras), Eduardo Antônio 
Dalmora, admitiu que há 
uma insegurança geral no 
País que acaba atingindo 
os agentes formadores de 
preços. Segundo ele, esse 
"nervosismo" existe desde 
o início do governo Itamar. 
Ele explicou que os aumen-
tos só não ocorreram por-
que o baixo poder aquisiti-
vo do consumidor não per-
mite avanços' nessa linha. 
Para o presidente da 
Apras, o clima inflacioná- 

MERCOSUL — Intercâm- 
bio comercial e política adua-
neira, transportes e política 
compensatória para os seto-
res sensíveis. São esses os três 
temas da segunda reunião or-
dinária da comissão parla-
mentar do Mercosul, marcada 
para quinta e sexta-feira, em 
Brasília. A reunião será coor-
denada pelo presidente 'da 
Comissão Parlamentar do 
Mercosul, deputado Nelson 
Proença (PMDB-RS). 

Werner Egon Schrappe;- 

rio será ~tido enquanto,. 
o ministro da Fazenda ou cP 
presidente da República; 
não assumir uma postura? 
mais clara, anunciando um 
plano de governo com sina-, 
lizadores de uma retomada# 
de desenvolvimento e con-: 
trole na escalada de pre-, 
ços. 

No setor de confecções, o 
clima de expectativa iden-, 
tificado em outras áreas 
parece não afetar o desem-
penho das vendas. Sem fa-

'  zer qualquer relação quan-
to à origem desses fatos,. 
Márcio Fabri, presidente' ,  
da Associação dos Lojistas, 
do Shopping Mueller, cen-' 
tro comercial com 210 lo-
jas, explicou que o comér-
cio varejista da linha "mo-
le" (confecções, calçados e 
outros) não registra essa 
prática e afirmou que as 
notícias de que isso estaria 
ocorrendo preventivamen-
te não passam de "boata-' 
ria". • 

Em Londrina, segundo 
maior centro consumidor, 
do Paraná, no interior do 
estado, os lojistas do Ca-
tuaí Shopping Center, tam-
bém não admitem qual-
quer alteração na forma-
ção dos preços dos produ-
tos. O superintendente do 
shopping, Paulo Odísio, uti-, 
lizou a mesma justificativa 
do presidente da Apras pa-
ra explicar por que esta 
prática não ocorreu. Segu-
no Odísio, essa forma de, 
proteção "é inviável por-
que o mercado não tem' 
condições de absorver au-
mi 40q (ao-- 


